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UN NUEVO SISTEMA DE MAQUINA BOBINAD OHA CRUZADA DE TAMBOR CON RANURA*
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. Sr. D* F ran* JJ Ú L L E E , c iu d a d a n o  a lom an , r e s id e n t e  en M. 
G lndbeoh  (A le m a n ia ) c a l l e  E ic k e n e r e t r .  240, s o l i c i t a  p a te n te  de 
in t r o d u c c i ó n  p o r  10 añ os par© Espada y cu s  C o lo n ia s  p o r  *’ ün 
nuev s is te m a  de m áquina b o b in a d o ra  cru za d a  de tam bor c o n  ra n u ra "  
(C la s e  41 Grupo 5 . )

P ara  c  in s e g u ir  la  m ayor v e l o c i  ad para e l  h i l o  an b o b in a -  
d o r a s  c r u z a d a » ,  se  pueden  u t i l l z  r  tln o «n on  te  b ob in ad  o r o s  de 
g u i a - h i l o s  do v o iv á n  no pueden a lc a n z a r  gra n d es  v a l  > cldade* a 
ca u eo  de l o o  m asas e m over én  v a iv é n *

r.np b u b in a d o ra s  c r u z a d a s  do larribor con  ra n u ra  h a s ta  ah ora  
c o n o c id a s  n o p e r m it ía n  h a s ta  'o  lo c h a  ana u t i l i z a c i ó n  co m p le ta  
do la  v e lo c iu a d  máxima d e l  h i l o ,  p u e s to  que p r o s e n t o b n  aún d e ­
f e c t o s  cu ya  s u p r e s ió n  so la m e n te  d e b ía  f a c i l i t a r  l a  u t i l i z a c i ó n  
co m p le ta  de l a  v e lo c id a d  d e l  h i l o ,  p e r m it id a  p or  1»  c a l id a d  d e l  
h i l o ,  enlamo*

L os e x ig e n c ia s  e s e n c i a l e s  p.rra que una b o b ln a d o r a  c ru za d a  
tr u  a jo  p e r f e c t a  sentó y  o b ten g a  l a  v e lo c id a d  máxima co n  l o e  
s ig u ie n t e s *

1» Im p e d ir  l a  a cu m u la c ió n  de p o lv o  para que na sean  a r r o s ­
t r a d a s  p e lu s a s  de p o lv o  p or  e l  h i l o  o  su  >aso y l l e v a d a s  a l a  
c a n i l l a *

2» La m ayar c o n s e r v a c ió n  p o s i b l e  d e l  h i l o  en  e l  m ov im ien to  
de voiván a t r a v é s  d e l  tam bor can  ranura  «ara p o d e r  b o b in a r  tam­
b ié n  l o s  h i l o s  máa f i n  b o gran v e l o c i d a d .

E v it a r  l o  a cu m u la c ió n  do h i l o  en l o e  ex tre m o s  d o  l a s  
c a n i l l a s  ta n to  con  c a n i l l a s  r í g i d o s  como b la n d a s  l o  que c o n s t i t u ­
y e  un d e f e c t o  c o n s id e r a b le  en e l  b o b in a d o*
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4& Un d i s p o s i t i v o  p a ro  f r e n a r  y l im p ia r  e l  h i l o  e s i  como 
m ed ios  p ora  s e r v i r  y d e s p la z a r lo  fá c i lm e n t e  y a d o p ta d o  a la  a l t a  
v e lo c id a d *

5» Una e j e c u c i ó n  de la  c a n i l l a  ad ap tad a  a l  a l t o  m in ero  de 
r e v o lu c i o n e s  para  p o d e r  s a c a r  l o e  h u so s  r á p id a  y f á c i lm e n t e .

A mano de l o e  d ib u jo s  a d ju n to s  que " :u cs tra n  una f o r  ~a de 
e j e c u c i ó n  se m a n i f ie s t a  e l  modo de o b v ia r  e s t . - s  d e f e c t o s ,  segú n  
l a s  n e c e s id a d e s  a r r ib o  I n d ic a d a s ,  dando a la s  . .a r t e s  c o r r e s p o n ­
d ie n t e s  una form a nueva y e s  e e l a l  y que p e rm ite  a má s  de e v i t a r  
t o d o s  l o o  d e f e c t o s  c o n o c id o s ,  l a  v e n t a ja  de o b t e n e r  una b o b in a -  
d o ra  de tui r e n d ís  le n t o  m áxim o.

K é f ir iá n d o n o s  a l o  p r im era  e x ig e n c ia  o se  a im p e d ir  una 
a c u m u la d 'n  de p e lu s a  d e n tr o  d e l  tam bor, e l  in v e n t o  p r e s e n ta  una 
fo rm e  de e u ¡c u c ió n  en l a  c u a l  ei; i ú g r r  de l o o  r a d io s  u t i l i z a d o s  
b a s ta  ah ora  y  d is p u e s t o s  en m en tid o  in c l in a d o  h a c ia  a fu e r a  y  c o n ­
d u c id o s  inm ed iata - e n te  a l  c a n to  de g- la  de ra ra n u ra  ;e  l o s  m it o -  
dtie «■«! la  b r  que e s  to c a d a  p or  e l  h i l o  se  han p r o v i s t o  fo n d o s  
d e l  tam bor pocayend además unas le n g ü e t a s  de g u io  d is p u e s t a s  
en  cad a  i t a d  d e l  t© b o r  en la  o s i c i ó n  de in v e r s ió n  y  p r e s e n ta n ­
do un c o r t e  t r a n s v e r s a l  c u n e ifo r m e .

S u p e r f i c i e s  d e i  fo n d o  de c e l e  c l a s e  no form an  b o l e e »  n in gu ­
n o s  p or  i o  c u a l  no p od rá  h a b e r  n in gu n o acu  . ¡d a c i ó n  de « l u s a ,  sin> 
que e l e  p e lu s a  d ebe  s a l i r  h a c ia  a fu e r a  a - r e v e s  de la  ran u ra  d e l  

ib or  f a v o r e c ie n d o  l a s  c a v id a d e s  pí?x*e l a  e n tr a d a  a u to m á tic a  d e l  
h i l o  l a  s e n id a  de la  p e lu s a .

Kn ta m b ores  co n  ran u ra  s in  in t r o d u c c ió n  a u to m á t ic a  d e l  h i l o  
so  suprim e n a tu ra lm e n te  d ic h a  u i  e n v e t a s  de g u ia .

L e  f i n i r á s  1 a 4 m uestran  una form a de e j e c u c i ó n  de e s t a  
c l a s e ,  s ie n d o  F ig u ra  1 v i s t o  l a t e r a l  d e l  ta m b or , F ig u r a  2 e l  
d e s e n r o l la d o r  de la  s u p e r f i c i e  d e l tam bor, F ig u r a  3 un c o r t e  
eegún  A-B de F ig u r a  2 y  F ig u r a  4 un c o r t e  según  C-D de F ig u r a  2 ,

En la  f i g u r a  2 en l a  c u a l  e l  d e s e n r o l la d o r  de la  s u p e r f i c i e  
d e l  tam bor ■ -s m o stra d o , l e  f l e c h a  in d ic a  la  d i r e c c i ó n  g i r a t o r i o  
en l e  c u a l  «1 tam bor 1 d ebo  c o r r e r ,  E l h i l o  7 e s  c o n d u c id o  en  
e l  c e g  s n t o  x -y  de a m itad d e re ch a  de t a i b o i  d e sd e  l a  d e r e ch a  
o  í s  i z q u ie r d a  y deepuáe d e sd e  s i  e e §  e n to  y—a de ln  m itad  i z ­
q u ie r d o  d e 1. tam bor u t r e r o s  h a c ia  la  erecim * L es n a r ic e e  son  de 
f o r  8 c ó n i c o  ou su  i n t e r i o r  term in an d o  en *:-unt« p a ra  que no f o r ­
c e a  s u p e r f i c i e s  a r é l e l o s .  a to s  m ír le o s  5 y  4 im p id en  un r e t r o ­
c e s o  3o. h i l o  o. c e n t r o  d e l  h u so  y  p o r  l o  ta n t o  tu; b o b in a d o  d e s i ­
g u a l ,  Kl h i  o 7 que c o r r e  en e l  tam bor 1 se c o l o c a  en  1© c a v í -
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dad desligando do «ote manera por a mismo en i® ranura 2, Las 
dos cavidades están dispueateo Je tai 'ñañara que eme de aón bacrt an­
ta superficie do accionamiento por Jrlccián del .títao. Lao figuras 
3 y .4 hacen conocer c.r-o loa fondos 5 de ¿ae .ItaJes de loo tan-» 
boxee .otán o conexión e n  loo cuboa y las nuperfleles del tam­
bor. Los fondoa no estén conectados, cono loe radios de loo tam­
bores de ranura conocidos con los cantos exteriores de la cupe*- 
flcie, sino que son conducidas jentas a la na- ura en sentido in­
clinado hacia afuera e loe cubos, de manera que no cu forjan 
superficies paralelas el eje en el interior de tambor por el 
cual el hilo ya ha posado. Fn las superficies de fondo que con­
ducen en forva indi nade hacia afuera la ¿ olusa ce doeliaa no 
pudlendú formarse acumulación alguna. Lao cavidades de la super­
ficie del ta bor favorecen la retirada del ; -lvo grande ente. El 
tambor podré fundirse de motel .igero o bien formarse de partes 
prensadas o estampadas. Podré ser accionado coda xa .bor por si 
solo 'por polea y cordel o bien se podrán disponer todo® los tam­
borea ju.o o en curia en un eje conún.

F1 tambor d • ranura deberá ejecutarse da tal .añora que ce 
consiga la no or ci neervad 5n posible del filo durante el vaivén 
del mismo* * or coto reaón hasta la fecha la subido de la conduc­
ción do ra uros ce ejecutaba muy llana. ero la dispoe clón de 
-os hilos enrollados muy juntos ofrecía a ¿ae nateriar colorantes 
gran reala encía, igualmente las canillas ce ensanchaban demasiado 
con una boblanda tan plana en su ancho especialmente en el trata- 
viento posterior hómeuo y en el socado. 1 amblan en el rebobinado 
o en el ^ocer.rollado ce recentaban .=inc.;oc inconvenientes. Si se 
escogerla lo subida de i® c aducción 'e «a r uura uenoa aguda 
mediante disminución del dié atro del ta b jr, entónete n se 
efectuaría ningón enes..oha *.ent:>, pero ex hilo se c loca difícil­
mente, y „:.éc oda al bobinarse con ¡ oca tensión, en la ranura del 
tambor* Ademas en -nía cruaada, aguda ex hilo es* .sometido a una 
mayor fricción, y o la forjación de poican , Aderéa en el punto 
de inversión se i ecoje bastéate de modo que la canil lo queda 
bástente mér, estrecha qua la carrera del tambor for. ismíoee en la 
canilla canto® duros que eon esfav rabies pera el tinte. Todos 
estos defectos oe evitan en el ta bor con ran ra, tegón el invente* 
del nodo siguiente:

C naidarando el hecho de que al .hilo a bobinar pasa por si 
oo.o siempre ai centro de le a® ĉ » cagón ul invento, a
la parte de ti ranura que conduce el hilo del extremo de iv ceñir*
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lio al centro de lo mioma una subida más fuerte de le quepresanta 
, lo parte de ib ranura que conduce el hilo Seade centro de la 
cani1 la el extremo de io misma* de modo que cada ca a de ia canilla 
ci té enróllala por mitad de cursada débil y de o ira itad de cruzada 
aguda* siendo c blcrta por la próxima o apa do h lo en sentido inver­
so. Una canil a de esta clase ¡oseu ca t a blandos unifor es resis­
tí nó o perfecta ente a un eneanohaml«ato.

En figura 5 ee ueetra el ia bor con m u r a  q a según el in­
vento con luce el hilo en vaivén bajo a mayor conservación o sea bajo 
la menor fricción en forma de éeaenrollamiento del hilo*

En cota ' <r a de ejecución le ranura el tambor 2 gula el 
hilo durante la rotación el tamb r en dirección de 1c flcelia f asan­
do el hilo por el segmento a desdo in derecha a la iaquierda y en 
el segmento B otravea de iaquierda a drecha. En el segmento A en 
el cual el lili o es conducida de derecha o izquierda el tambor está 
.rovieto en la parte del segmento parcial A con conducción plana 
de ranura* hilo que pasa oe coloca por el, solo desde la dere­
cha hacia el centro de manera que uj sufre por la posición a0uda«
> or lo contrario el ;.il de la parte A* debe ser c aducido por la 
guia de ranura du de el centro hacia el canto exterior izquierdo 
Esta párta A* esta dispuesta aún más plana que en loe tamboree usua­
les en crua uet- cil a y uoho mas plana que en loo tamboree de crue 
doble*

El hilo ee c inducido por lo tanto con el esfuerzo menor de 
fricción siendo Ib conducción del hilo exacto y que lo cruzada plana 
reooge el hilo muy poco en el punto do inversión. K1 seg anta par­
cial siguiente b* que el lili tiene que aeer, es atreves derecho 
ya que el hilo ,,or si miento vuelvo ni centro. TI segmento parcial 
—b— es otraves plano por conducirse entonces otroves el hilo hacia 
afuera. Se ©ubre, por lo tanto en lo bobina cruzado lee capas del 
hila da oso plano del segmento pareiil A* con las capas derechas ddL 
segmento parcial b sai como lea capea de paso plano de ls parte b* 
por las capas larcchas de la parte a. Las bobinas bobineadaa de est' 
manera son resistentes contra ensanchamiento y presentan cantos bian*
dos» mientras que el hilo entra fácilmente en el tambor ti causa de* ►
le subida débil da la parte de lo ranura guiadora, siendo el esfuer­
zo que sufre el hilo muy reducido*

ha tercer*} necesidad es la de evitar lo acumulación de hilo 
en los cont .« de o canilla. Cq verá en la figura 6 que ©1 hilo que 
cale fiel tambor 1 se apoye en el punto ú-.. inversión en un urca aóe o 
menos pronunciado en la canil-.a según la osicíón de la lámina del 
gui<l~hl u)c 6 a :csar de que la o.inducción de ranura del tar»b~r pre—
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i--enta pu. tac do ..nvoreión basta; te cor toa* Un» c onece. :.©ncia do 
©oto hecho oc a acumulación da h.ia en .U-u cantea d* a canilla. 
En ¡ usaos fijeo se oicdc bsai'var que *oe cantea de ¿a canilla so­
bresale.. y so oterioron ligeramente durante su marcha ai. vacio 
sobre e* 1.a .bar* además ¿os cantos sobresalientes f • -r.-.-on xm lape— 
dice .tu iue c_ t©oonroIlaalento de ~gb canl„¿a *or xa base* En 
bobinas crusadae destinadas ai tinte -.ata ciare de canto© daros son 
aún cas desfavorables, ya que dificulten un te.ido ¿erfeoto. '’•© 
ha tratado a evitar loe cantas dar o •odiante ©i uso del tambor 
oruñado d ble con juntos e inversión des lazados y en el cual 
Jos untos -.le ; veroií . da ranura e»r dne legados por unos milíme­
tro*. ¡ero cu rete dlaioeici'n el hü.. fuá desplanado ele tal ña­
ñara que como tie en figure 9 coquea ticamente, se f r aban can-
toe ií itadou ^referente .ente entre ai, lo que roseuta desventaja* 
do canli aa algo mes tuertee. A más este íes laanciiento aolo pue­
de útil zarse e puntué . d« Inversión de ta burén crussadou dobles 
que .) ..uoden o .-loarse según el lavo- t . ®¡ guuinne d gran ron— 
dimient > u'-uto que d o¡.ee bobinad-ora b traba,, an con ta b >r de cru­
zada sencilla*

En figura 6 se uestra una instalación que permito conseguir 
un des ligamiento cualquier deseado de ..so capas de ¡jilo obviándose 
todos i o ti defectos antea oe .©lados. Co...., sabe de. onda el «¡olio 
electivo de n cani a de a 4.oslelón misma la canilla ec ensancha 
■ás q^e cr. .a ogícIó de la lá.<ne ús distante. Según el invento 
y según so uentra en figure 6 a g.-iso de c ©-¡pío la iómxna del 
gula-hil ts 6 03 ~ovida continuaren e hac a adelante .y detrae e— 
«liante une h.,ein 10 acó* leda a rapen auca pequera.» oaci aturla 9 
con referencia a ¡o canil-a de tai manera que su din ancla dismi­
nuye y aumenta pr greaivamente en el taet . «a la terminación de lee 
capea de hilo subsiguientes. El hilo que ec enrolla en lo canilla 
se düot loan en ln canil la del ud octrm! en figuro 3*

Loe cent © exteriores se dee,.logan e ¿it imanen te de modo 
que no t.-ued«n formaras cantor agudos como bc ven en figura 9. sino 
que la acumulación de hilo ea repartida eb t .do & ancho dei des­
plazamiento uniformemente* Una canilla preparada de eete modo po­
dro ser penetrada perfecta..ente aú... en 1 a cantos por el balo de 
tinture, aunque ia canica sea bien sólida y dura. En canillas só­
lidas se evita «odicntr el dos,lasamiento el hilo ia formación 
do cantos duros y asimismo el deterioro durante su marcha en vacio, 
pudi.or.da .,or lo contrario dee nrollnree perfectamente. Fot el con» 
tonto doflplí E0 lento del Ello en ios cantas que extienden temblón 
su resultado algo hacia el centra do la canilla, oe impido ia for­
mación de cintas quiero decir el enrollo lento en forme de cinta de
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lne capas del hilo presentando engrasa lientos sobrecalientes, otra 
dé ;.ao ventados que ce consigue por ©i des lasan.:.ento del Olio me­
diante ia lá-iimi de., guia-hilos es lo de «pie al principio del bobi­
nado (veo se i’ i gura 6) la lámina de guia-hilos no toca todavía el 
hilo que se «.uroino efectuand se por lo tanto ningún docylr.za- 
miento víei 2 i lo.' lato deep la amiento eapi zm sola ente cuando el 
diá etro au cuta lenta ente obteniendo asi la canilla un íVndo vuy 
reguler. Con canillas blandas pera linee de te'iido este enrolla­
miento Impide que queden demasiado sueltes er: el canto ror jo cual 
el ’olo de tinte pasa a través de ia canilla perforado rábidamente 
hacifí fuera sin penetrar bienen el .tilo . hl modo del enrollamien­
to y la ejecución definitiva de¿ invento ve comprenderé perfecta­
mente por -o antes explicado. -%i aoville to do ;e .alance 9 se 
efectúa por a anivela o excéntrica al ex orno de -.a máquina ¿judiando 
regularse según la exte .alón del movimiento -por lo cual también la 
extensión del des lasamiento del Hilo podrá modificara© apropiada­
mente.

T*.n figuras 10-13 se presentan l.os dispositivos e limpies» 
y freno del hilo según ce ha indicado en ¡naito 4. Uichoo disposi­
tivos es:,¿ti fácil ente regulables y apropiados a la velocidad alta 
exigida, Del modo conocido el hilo 7 ee conducido por antro una 
. olea do freno anular<11 y un lato de ..reaión giratorio 12 siendo 
for «da la lesa arqueada para el .lato & realÚn en £„,rna do U.

Mientras q c hasta i.a fecha la losa arqueada no podía 
impedir e. cuitar lo loa .latos le presión . emit endo a ,1a ente 
un cambio difícil de ellos» dicha pie:.a arqueada según el invento 
llcv la for a tal que loa ..latos de resíón 12 estén asegurados 
,• adiando eer conqueidoe tm lado de la ri©ra arqueada otro según 
3s necesidad lo oxl^e* i'ato disp ositiva se c ..nsigue de anero que 
la ¿ieKa arqueada 13 con su lado opuesto al ..lato . e ,-resiún 12 es 
fijado n e.; soporto genera.*. 14 siendo le distancio entre ¿.a lados 
raa..or que y d,á etro de loe . latía do reai-ón 15. Ki exporte gene­
ral 3 4. llevando xa p.lea tic fre.o. 11 interrumpida de un taladro 
conloo 15. en el centro está ,.revieja dc^ín.vc en el porta -frenos V  
que esta fijado en un travesado >'e .a equina ¡jara facilitar el 
manejo del freno. La parto su iur que queda de 1« . >1do de freno 
esta provista do un cacóte 10 da a ora q, e el hilo 7 que „ase por 
la polca de freno deja sus (.articulas de pelusa en lot cantos del 
taladra 16» latas partículas caen libre .ente '.acia abajo» mientras 
que leo .articulas que aún quedan en la parte anular 11 suri empuja­
das mediante el loto de presión 12 que gira alrededor de la flecha
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Q_ ¿iüCwi’tC *0 y ¿X —í, 0**1 f.>»» fíl*rf <>OÍ.*¿ :©ritQ • i í̂ Xím gui«*r ©— hilü 7 
ei oo^orte 14 atá provisto en _a entrada de* hilo cu. i*n ojal íorna- 
d de dos dedos de _oo cuo-e- el ledo -t eato* en *,ent-u_ vertical, 
ra-entr&c v¡® -* o.ro 20 rod a en for «u de orco e- dedo 19. di el hito 
ea conducido desde a ispulerda *noi o da~ ouer o *e .reno hacia aba­
jo, „© de- ~©d* **r<.u«ui • - coiooand-ee la ai mió ®
correctamente en el ojal.

Detrae Jola ..olee de freno I- ue i.an provisto las vuwhi--«¡a 21» 
22 ^ue a*, .en ***,.« *iu..-*ur «j. h-io foraani- tun. «fiJiuru 
Estas cuchi*-.*.*a cortan ei hixo en a-t-o— onurAiu © o « a p r o s a d o  o 
presenta j'vadoflidx.des, i.-e lus dos cuchi— <¿c ~e lim^iaua -a superior 
2* esta dis„uceu. fi^Q, aientras ^ue -u otra inferior 22 según ©1 
Invento, ,>ued© ser regulu-O **Of e¿.t«*r cjj.wC*i-ü en ex tr«*zo do una oa— 
¿,„nca f-¿ud« en oí eMe 23 dls^u-ato júrale luiente a la h.ioru de ca­
nillas detrae de- soporte de la máquina, hete eMe pooré <-r guiado 
«odiante un tor ii —  taecr une t loro. - or .odio da esta dispositivo 
se obtiene le -unta,;» Ue que ¿a malenca de regulación y de conexión 
r,,ra -Le cuchi— as a., atablas 00tari dia-ua-etuB con lotéente fuera 
de_ alcance del trabajo „ detrae de i. bastidor de -0 maquina, ^adiendo 
ajustara© feci-mente ei mecanismo •. odiante ex tornix—  ..icr orne trico 
cjue as naneji-b.© dtnde el sitio *e tr¿.-a„'0 con su ¿- facilidad* -86 
ee *a rosón de yue en un mo ento dado y sin peligra a-guno ni inter- 
rupoi-n dw '« c.*rrorx de los hi*os „ su vigiiancla ee ^uede -eotuár 
ein.-llano0-.ente el afuste de -es cuchillas todas ¡o limpieza. oegdn 
no vé de rus figuras 10 y 11 e- fr. o rt a—f reno o 17 asta provisto de un 
ojal 24 ©travos d©¿ cual ae ur conducido e« eje longitudinal 23. hn 
esto eje longi tudlfi®! se non í i*. *»d« *«0 c—chi*—«¿3 de *os i ¡i los infe­
riores de -liaoleen pora e*. hilo 22 (jue tienen forma <i© palanca, 
sirviendo de fijación t o m i n e s  de regulación y ouñetno planas.
Contra vina presión lateral la ouG.hI¿la 22 esta asegurada por un per­
no con cabeza 25» *iué pasa atreves de un*- rt-naui -ongitudin©¿ de la 
cuchilla ¡ o ^pidiendo por ©o*. -u*5n &i ,,ovi ;i* nto libre en dirección 
vertical. En el centro de- ©je lo gitudinai 23 ee ha fijado la pa­
lanca oscil—t >r ¡.a 26 movida por s‘¡edio doi t.-rrri-—* erodio trico 27 
bajo la a, uda ne loo añil os de afuste 28,20* El tornillo eiicr-¡métri­
co 22 ee conducido en un .¿coplw --«to 2j que .e c nd.icxd. en e* ooro2*- 
tc de *u máquina * L& cabeuo estriada 3o del tornillo microoietrico 
27 provisto de mane el lie piir->i *0 un d©npl«sa*- lento de- ¿neho de -s 
ranura de 0—2 mms puo ¡ e !>uwde leer en la porte de*.antera de— acopla­
miento. ¿or -a contratuerca 31 se ~~„n ©- ancno ¿eg-iedo do la ra­
nura. *¿.ra ¡odi-icar dicho ancho b*.ata s Itar la c„nxratu«rca dando 
un movimiento pequeño giratorio dei torrii*-o ;;¡ .crometrico según la 
escala y fijando da nuevo la c n ■ mtuerco• Una vea hecfio todo ello



275 el ancho de _a ranura cota ajustado gi «i Xin4ia-hiloa eor rea gan­
diente (figura 13) uniformemente a la medida doceada. o dispo­
sición dol eje longitudinal 23 detras del 80rorte «Xa máquina 

^  tiene le e;:.-secuencia que tanto este co1 > los ^unt s de .ilación
dispuestos en c* uo queden e ©i alcance de le obobinadora* i©

280 manara que -.a dis*oalción no eeta estorbosa 4. or ningún motivo
quedando Je otra „arte nnegu. ada oontra choques, faene al eo us- 
Keciolnenio ©1 hecho de que ¿rOX el soporte del eje Ijü itudinal 
según la ejecución i dicoda evita cualquiera desviación del eje 
longitudinal go j  entizándose el abulto raciso y o,'acto de la ciuehi- 

235 H a  22. -o© f^r © arqueada de ¡a cuchilla 22 tiene la venta,.:» de
que o i ,,i:.o por ci solo entre desde abajo en la guia de .a ranura 
ensanche *« n.reves en el Indo—dt»2 atornillado» de manera que psrti— 
culos de libro - it..das ex hilo „ue se nueve o vaivén, son en- 
eoncliod0s hacia u.i lado quedando libres. or "Ote rosen no ¿.ocrún 

290 ' 'fíj-orse en oí ángulo le lo ranura y no. o rán causar r tures del 
hilo. En la cuchilla e 1i®, ieza 21 se ús fíjalo u guia-hilos 
arqueado 32 el cuai presenta haoiu abajo en dirección ai ojal de 
entrada del ftilo láminas angulares y seagadas que llego ftasta el 
plato de presión 12, de modo que el hilo se desliza después de 

295 colocado en ©1 ojal de entra*'© durante la tensión automáticamente 
por lo pieza arqueada de gula hacia debajo de la pilea de freoo, 
cualquiera que fuera la posición ol hilo oliniclor su movimiento 
la canilla. Aoi ce dátil iza al hilo sobre la :iezo arqueada 32 
a su posición verdadero, letras del dispositivo de limpieza del 

jmo hilo, se hallo el para-hilos 33 con punto giratorio despinzado
haoio otras, por cuyo motivo la pieza acodado 34 necesario para el 
servicio se coloca junto al freno. Ade Ja ce ha creado un brazo 
de palanca bastante grande pera poder ancor el hilo aunque en una 
roturo ©n el interior del tambor.

505 Le pieza acodado 34 ce plana de mañero que el movimiento de
vaivén del hilo es permitido y que o ovita su deterioro, mientra* 
que la prolongación del para-hilos 35 peral'.e lo colocación de un 
contrapeso que facilita el bobinajo o u eorga alguna y de balan­
cear ©i prrahiou de tal manera que a so oi'tacto todavía del hilo 
pudiond oh-tenerue canillas uy blandas sin renuno ar a la oeguri-

310 dad qmC oL'reoo el para-hilos.
1.a ejecución d« lo bobina apropiada al muero alto de revolu­

ciones que perita sacar las canillas rápidamente y sin esfuerzo
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alguno, se ~!uoa'.xa en figure 14. En dicho figura el soporte para las 
canilla giratoria et» \e farmado de tal numero que el cubo giratorio 
ast» sobro,-adad o en uno de sus ox«rr3¡on por la pieza oscilatoria 
rar.tirado correspondiente y sin movimiento encontrándose el punto 
de puesto en marcha entre el tubo giratorio y la base del vastago 
dentro leí tubo coiocado. Con este fin ee ha dispuesto segár figura 
14 a. la parta del porta-canillas 41 dos pelnnoas dea lasables 42 y 
43. Bn la alano» 42 ee ha colocado «odiante el yerno 40 la pieaa 
oscilatoria 45, en la cual mediante tornillo oo regulación 56 es 
soportado al vastago fijo de 1« canilla 3 7.

En este vastago 37 corre el tubo giratorio 35 provisto de man­
guito© 3? con el material de engrase automática la guia lateral reci­
be el tubo 39 por los manguitos 33 de uña parte y la roscado de la 
pieza oscilatorio 45 q e sobrepasa la canil'-a uacllstoria y de otro 
lado en la base el ve'stago de la canilla 46 de tal ma era que el 
punto dé» .esta en marcha en re la canilla y la base del vastago 
46 se halla dentro de, Mibo c jlocado 47 que o sostenido por un 
muelle cíe algGr.ag 44 dlc.ucoto en el roscado del alma de la canilla 
39.

ha canilla g lada ee remanid a en m  osición e trabajo por 
la palanca u© retén 40 dispuesta ©las icessaente en el lado 4 3,

Para cunplir con el requisito de la Ley vidente según arta 70 
de la niaraa ee anifiesia que el objeto de lo patente referida ee 
basa un lee patentes alemanas na 472306 del 16 Agosto 1927, 569856 
del 3 Abril 1931, 573100 del 1 ¿layo 1932, 549797 del 11 Mayo 1930, 
552498 dol 18 Junio 1930*

Y como eute sistema esté comprendido en el . rticulo 12 de la 
Vigente I4*y de i rop* Industrial podrá ser objeto de una patente de 
introducción por 10 ados para Ke ada y cus Colonias**

n o t a

La patente cte introducción cuyo privilegio ne solicita para 
l apada y sus Colonice deberé recaer en ” Un nuevo sis tema de máquina 
íobinadora cruzada de tambor con ranura”(Grupo 5 Clase 41) siendo 
lo que ee declara como practicado ni establecido del ni i amo modo 
en territorio oopado1 lo siguientes

1 °” nuevo sieters de ’.Óqulna bobinadora cruzada de tambor 
c m  ranura” caracterizado por el hecho de que loe fondee de loe tam­
boras (5) son acercados» de for a indicada inclinados had a  afuera
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inrm latamente al canto 'o guia (0) toca:1a por el hila (7) «le la 
ranura (2) de do Itactes re'' ta bar pro cortando ina engtietae de 
nulo ( 3  y 4) corte tr^ncvoreal cunoif rrs©*

2 ■■* Un nuevo siaono de Equina bobinadoro oros oda do tambor 
c n ronura’' cogú; veIvir.d 1 c o c i 1 cnrcctorlro do ¡<or el hecho do 
que la parte de _o ra .rn do cada aogmentoo (a o b) que conduce 
el nll dol ex-reno de la oor.1,11© hacia el contro ele .lena pooee 
nevor subida que b -arte do ranura que c educa ol hilo del centro 
de la canl la hacia el ostrero de a mima#

3 Un rovo siete ip do ¿quina babirv.dore c una a de tambor
con ranura'* según relv rd ceci5n l-¿ oeractorleado por el hecho de
que 1a lámina del {juta-1 lor (6) er.-u relación o Ib canilla co mo­
vido c notantoronte on vaivén do lea raí ñera que su distancia aumentes
y doc acó peso por pnoo co el tnct -' de tor'.inaclán do loe cupos
do hilo que so siguen u: o encina do lo otro»

4 ” Un nuevo oíste o do máquina b binador» creada de t a ’hor 
con amirs? según reivindicación 1-3 careóte loado por el hecho de 
que lo leso arqueada del modo conocido ort f.r a de U (13) para la 
poleo de Treno U2) o« f'jodn c.n e lado opuisto a ls coico de
freno (1?) y que la distando entre loo iaúoe b no or quo el dió e
tro de los latos d región (155 do añera que quedo ser t rano lacla­
da, a d .seo, do na le un o do los lados ai otro#

$«.,5íUn -uovo eletena de ¿quino bobinad ora cruzado do tar*» 
bor c a ranura'’ según ralv nd 1c ación 1-4 carácter loado . or el hecho 
do que loa d o  cuohillao dispu atoa horlisonta nenie (21 y 22) quo 
sirven n o a in. lona dol*.lio, la inferior (22) óc £.jada mediante 
un bree do alonen con cu e,e (23) provisto paralelamente a la 
hilero de can i 1. no j do— tros del eo. orte de lo máquina podiendo 
girar dicho eje (23) : .odiante ol tornilo ioramotrlco (27)*

6?’* Un nueve sistema de .¿quino b >binndoro erogada de ton»» 
bar con renr.ro” según reiv ndtenelín 1-5 camote riendo par el hecho 
do que ei al a de a canillo (39) «a cobre aceda en imo do sus 
ex tren do por una piona do ociloción fija (45) previ ota e vavldadei 
correspand lentos y que ol *unto de . u eto úr archa no halla entre 
el tubo giratoria y Ir? base do'¡ vootog de tubo 46 dentro del tubo 
c "ocado 47*

7 ” un nuevo cicle e do náqu na b.hinudora crueodo do tam­
bor can ranura” tal co mu se ha descrito deesootrndo en los dibujos 
adjuntas*

C neta le 10 h jas mecanografiadas en una sola cara.
Barcelona 21 «julio 1933

«. a. aafíTaa *id*o*ji
9»P.
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